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ESTAOC)S tUNIDOS OI:> 

SI!::ÇAO 11 

CAPITAL FEBERAL Q U AJ\TA-FEIRA, 14 li E AG·!S"W lE !9>1 

--'=================--- -----

Presidi'nda 

Adi:t,m<lnto de seHio conjuMa 

O ?n:sid"!Üe do Seuado Ft.:·deral faz público qut:-, .em virtude do 'fale· 
!tl.ment.l d<1 i>~!\·:elent.issimo· Senhor Augusto. l\fa..rrnl.rd O.:nnes, Senador. em 
J~!Cercl3t.!to, pelo E;s(ado de 'Gerg'ipe. fie<\ tnHL'if-er:cta pttra o dia .:!() do mês 
~t ctn·;m, á.s ~1 ho:·:.,.s. t:ú P:,l:icio Timde!lte.:s :t sessão conjunta das tiuas 

PJ-4(.) .1tt!Y.l' qrJ.e ., S~tl:i-,1/) 'i"ed-r.;r_,t ·~.ru·o·:au ~. 1l'J:i :.~ni.toi rio .ui,, 2i, 
.,,,. . .._ f!, d,J ;:;~t:n.!:t;.1 · lttt~nao f!IJ. [l'rd':l\'U\~~., ··9. ~~utut~ 

Art~'l úlÜtJ'_j - E' ooncedlda a SeJ:wsUiío Ve!.gL\, Ot:c:lal LeglslatJvo, 
~C!Hiil! ''L' • p~nnissiill '!)B-r.t servir, pelo IU·azo d{'! 1 (Um) alio, aa Go~·ê1·no 
t6,Jo ~t=td..:l d-e Goii-S, U<l"ii. têrmuA do tnt\J!.:.> :Jã:l do R~íthmentl) da ~:ua 
~Jeoretar!a. 

S·~rt-l.d..l P..xi-e.r:l!. am H de Agóaf:o .J.e i9:i''i. 

Jo~o Grmiart 

Pc'!:iidwte do Sen'ldJl r'!:!ti.>Kif.( 

.Pr"e.'ltif~rr.:>~ ~~· Jq·~,l Gn:.;.i.art 
Pteat<i~tHrt <1-J. H~tniht~C:J,j .-

IV""· 

Vr.mr~Pr.!IUi>!·rdtl - Stm:Jrt'lt' A!i"llõnt-o 
S!Jl<'!ll. 

1J :f~Or.~t,j-r·;;, - S~tt.<J.d•ll:' LtrtN. Tela 
J:~tr•. 

:!. • $<!f!f~tàr·:(l 
ri!.~;~~nti. 

s. o$0'f)f.!1.â1'U7 

Fl."'.éb:•t. 

4:" Se:cret·i~m. 
Cávlllcllnti, 

~... !]:t,t.p!~'lÜif 
Vieil'.t., 

Secr•!tir_t·l: Lul'!" trlb:--l,~:! (Din!OOt 
Geu.; iJ.& ~C!~l)l:'!'lt. 

t:om1ssao de · c~,nil!lWçã<l 
~ Jus!iç:l 

Arge~nt!'o á~ Fi~~.t~~ll:\!1}!1 

~ t flupl-!nt,t - S·:n.-u1~H· ?tis!;·} :t•l-S Pl'e3ltie.~l~<!. f2) 
-~01-nt..;}:~. 

.tJYJIJ. re1~:.emt.. 

~lpoi/}miJ Stl.ie,'l - Preslcléot<'t~ 

Bene~mo Vulla'1l~~e.'~ 

Gf.ci:rJ-[tt' 'i~'~tlmlo. ' 

EVl,'l Clr.!.ntd!<!J~ (Y.J 

NACIONAL 
Casas do Con~resso Nncionnl que deveria rcali?:ar-se lJOJ•'· p..J.r:l aprec!a­
ção do veto pt·esid·.::ncial ao Projeto de Lei <n." 1.e:m, de Hlfiti. na Câmara 
dos Deputados e n. '• 120, ti e 1957, ·no Sem\dtt Fcd~rfl.l) que ext.ingue o 
Quadro Auxiliar de Adminis~raç:1o c o de Top,)!:,:l':d'o.s. do 3erv~ço Geo~ní, ... 
tko cto E..x-;!1·dto. dispõl:' Sõbre a fornnção do (\unc!ro de Otlc.:iats de Ad:nl­
nistração e do Quadro de Ofidai.s Especialistai e di omr:~s prOI':d~-:v:i~:s. 

Senado Federal. em 13 dt~ Agôsto de 1951. 

JO(Io GoulC!(t 

FEDERAL 
LOUl'i1fJ.l Fouto!S. lJi 

Lineu P-n~.it-!.i. 

1+ Substltuid·l teinportt·l:im~n~e, 
peia Sr. Abel:u do Jm·ema. 

2) Substituído tempol"àr~ammte 
po!l() 3t·, M:h·Jo M<>U"J.. 

3) Substituido to!tU!)Otd.ri-llmente 

1 
pela Sr. Laum Hilra. 

Secretário - ~.H~c-iv dos San~os .~n-~ 
dr.1d-e: 

Reuniões Tt:r~~~fe~ns: is 10 

horas. 

Comissão dt Economia 

Feruandert T-i vctr·A 
denre. (!) 

Lineu Pl·e.itM_ 

1) 3uhStita!dil 

Vke·Presi-

• 
temrwt'irlJ.!tt~n toe 

.S!\:retlir.:Jo - Re-n1:1tn Ch~rrn;)~l;. 
.. -. ''• ' 

aeuo.i.õM •U tl!tç~J.S·fdN.J. .ja 1G 
bm:IJ3 

t.;omtssâ·J de Educaçã'J 
e Cu!tuca 

L•)•J.rinl Fonte~: - 1?~~-iide.nt·r. 

Reginald<! J"~nunde\1~ 

M-etu de S•i, \ ·~ 

Ary Vbna. 

Substitu1giies: 

Na:ves FHho. (•} 

Secretãrh - !){"• r;~l.!·lltt. 

Alnr~ Aiq,lfo - Pt'~iildijnt-!,.. 

Vi.vald'il I.itna ·- ViL'~-Pre.ilidentt, 

Lameit·a J3itten(~)l.!rii 

Ary Vianu.t. 

·Pauto Fet:u;~n1}e.:J • 

On-aüe- G)tn~. 

P~ul<) Fernando!.:>. (CJ1 

C.i.rl'lõ Littdem.b~rg: 

..T'lá.ll M(mti_e:. 
' 
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tJma áuimarr~el!, 

Fo:1.usto Cabral. 

Drmlel K:ricgcr. 

Juracy Magulhúe~J. 

Othcn Mãder. •,:!) 

J:.lliO Leit-e. (4) 

Lino de Mattos,, 

Novacs Filho. 

Domhuros vela.sco. (3~1 

' 
SUPLENTES' 

Mourão Vieira, 

AttJ11o Vivf\cqu~~ 

Otacllio Jmema. 

L.lneu Prestes. 

Mem de Sá. 

· (1) SÍlb&titui·do tentPoràream_;ntoa 
!)elO s:r. Lutterbach Nunes. 

(2) suOOtituid.o ternporâ.reatnente 
pelo sr. costa par'anbos. -

(3) su~tituic.1o temporà.rearuen~ 
'PeloQ sr. cm·los s~OOya .. 

<4' sub.c;Utuido' temporàre.:~mente 
lJtlo ar. Sobral Barreto,. 

Reuniões; àS .sextas-feirns, àS 
J10taS. 

Comissão de Reda~ão 

!0,30 

1 - Elechias da. Rocha. - Pres!­
dcnte. 

2 - Gaspar Velloso· - Vlce-Presi-
d~nte. · 

3 ._ Argemi~o de F:sueiredo. <•> · 
4 - SauJo, Ramo.s. ( .. ) 

1 - Sc:Uruitião Archez·. \ u •1 
f*> S'..Ibstjtuido, Jnterim~mente, 

pelo Sr. João Vlllasboaa. 

EXPEDIENTE: 
...,e:pAfUAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DlfiiiiTOft .JIAAL 

ALBERTO OE 6RITO PEREIRI~ 

eHilfl'• DO la""VIÇO Cil PUIIUCA.Ç6e• c"'&Pa D ... euçlo 011 R&o.-.ç.tc 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 

lõltÇÃO 11 

tmpre,.o nas Ofletna• do Departamento da lmpr•nu Nacional 
AVENIDA RODRIGL'IES ALVF.S, I 

A 8 I I .11. A 1' D R J. I 

REPUITIÇOES I PA.RTICULAP.F~, .FU!!CIO!U.RIOS 

Capi\al o laterlor . ·I _ Capital o lat.erior 

I Seae&tr• ... _......... OrJ hC,06. S.1nntr• ....... ._ • • •• •. Cr$ 
Ano ·······~·····~···· CrJ '. 6~00jA.ug •• ~ ............. to ..... ~r· 

.Ertcrlor l:zlerior 

Att• ••••••••••••••••• Crf i!S,e!J,.A.IUt •• ••'•••• ••••••••• Cri 

uoo 
7G.OO 

- Ellcotuadu as para o eitctior, que seria tem)re anuais, as 
assiuat.uru _,..poàer·ae.lo tomar, e~ qsalquer é)oca.. por leia mue& 
ou am auo. 

- j, fim ele pocslbilitar a .tllll .. sa elo Yalorec acomponhadoa de 
eJclareciment.os qu.ant.o à au, .~pltc~le. tolicitalDos d6em ·pretereucia 
à remessa po:r meio de cbeq:ue eu yale postal. eá_itldoa 1 feYor do 
TesonreJl"o do .Deputam•nto de: lmpreJlil Jheional. 

- Os.<BUplemon\os .. rilç&ea dos 6rgloe oflclaln aerno fornecidos 
ICJI 4!uinantes,-.-eDmente mecliaJJteosolJt"itaçlo 

- O custo· do •umero atrull<lo otd acrescido <lt Or$ 0,10 e, por 
.turclclo dee<>rrldo. cür.,...oe-!o maio Crf 9.!19. 

Comissão de .Satide Pública I 
1 - Reg'lnaldo Fernandes - Preat· 

dente. 

. 2 - AUI Guimarães Vlct-PI'f'Sl• 

4ente. 

CÓt;tlSSâo de SeguranÇa 
·Nacional 

Onofre Gomes - Pr~sident.. 

Caiado de cu:tro - Vice·P.-ts1· 
àente. 

(H) 

pelo sr·. 

!, - ·Pedro Ludovlco. 
Substituído, interinamente, . t _ Ezeéhiu ela Rocha. 
Mourão Vieira. 

Alenca.stro Guiinn.rãt.s. 

Ma.ynard Gomes. 
Franctsco GaJ.Iotti. (J) 

Sá Tinoco. 

·(•••)· Substituído. i nterlnamente, 6 ~ VIvaldo !.Jma. 
pe~o Sr. ~<\bel:m:to Jw·ema. SeCrttit1& - DivÍ. Oa.llottt. 

S~retãl':a .:._ Cecilia de Rezende. 
M"HrtJns. · 1:l.eun16es QuintM-fellas; ·b 13 

. 1 hOras. 
Reumões - 'l'erça.s··felrM. b 15 

horas. 

Comissão de FlelácGes 
Exieriort\S 

Comissão de Legislação Social 

Neves da ~a - J'realliente. 

SYlVio CUrvo.· {1) 

1) SUbst!tuldo t•mport.r!amentt 
!J<'IO Senad?r Mario Mola. 

Reuniões àà qulntas-fetraa, b U 
Jwras. 

· G~rgino A·rellno ÜJ 
d.mte. 

João ·Villasboa$ - Vice-Presidente. 
Lourival hntaJ. '21 

&1 Carnell'O <ll 
ente. 

-llylvlo Curvo, lll 

uoDldao "" 'uéno., 
Paus!<>. Cabral. 

VU10· Pral-. · Stcr<>Urll.: Rolllllda Duarte, 

Comissão de Servigo I'Óblico 
Cfwll 

B~rnaro.~t.s .-Ji'Ulio. 

Oll~i·to Marlbho. : 

Auto l\loura Andra/e. 
GOmes de- Oliveira .. 
Ruy f'alinelr&: 

'1) Subst!.tntiio · ; pro-vill)rlamentt 

~!~lo Sr. Abelardo 4 JU:rema. 
~ ~ubstt,Ufdo ~ pi'O\'~eate 

Joio Arruda. 

ll SullsUtuldo 

. Prisco doE· ·sá:atos 

. Olll>orto. Marinl>O 
ciente. 

Ar1 Vlamla. 
I!A 'l'llKJa>;. 

calado 114 . Ct.ttro. 
Joio Uendel. 
·MeDI dt S.. 

Prooldente •. 
rr,Q.. .. pruJ-

Comissão de Transportes, ~' 
Comunicações e Obras Pública$ 

1 - Novais Filho - Preside:nte. ' 
\ 

:z - Neves da. Rocha. - Vioe-P.rest .. 
dente. 

3 - Francisco GallottJ. (21 

4 - Nelron Firmo, <3) 

5 -· Coimbra Bueno. (1) 

1) Sull>t!tuldo temporàrlament• 
pelo Sr. Frederico Nunes. 

. 2J suostttuldo tempor~rlamente 
pelo Sr. Remy Archer. 

3 l Subst'.tuldo pelo Sr. Acy VIanna., 
Secretá.ria: Ily Rodrtgues Alvu. 

Reuniões: Quarta-feiras, àl: 11 
b.oraa. 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
. de Processo Civil 

Jollo VJllasbôas - Presidente. 

Gt!Orgino Avelino - 'vtce .. Pre.Jl ... 
dente. 

At.tuto Vivacqua - Relator~ 

Fillnt~ MU!ler. 

&cretériO - Jos6 da Silva Lis~a ... ; 
R1mniõcs - Quarta-feiras. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Ricç To· · 
cantins e Parnaíba. 

Matb!as O!ymplo ..c;~ Preslàento, 
Domingos Vella.seo - Vice-P.re.V 

dente. 
- lenllonta Clarll: - Jlelator, 
l'a!'Oifal a..,..,..,. 
CQimbra Bueno. 

Ezeclnas da Rocha. 
Secretârio - Frhllclsco Soare.s Arw 

rua.a. 
Reunlôe> - Sexta.s-fellas, b lt 

Bor::t.8. 

Comissão Especial incumbida 
de ·elaborar os Pro ~e tos do 
Código_ Eleitoral e do Código 
Partidario. 

Joio Villasbô» - Pie.sJdont.e, 

llr.em de ~!f. - Vlce-PN.sldente. 
Gaspar Vellaso,-' Re!Í.I<>r do Pro-

Jeto' do Oóãlgo Eleitoral. · 
GomeB-;o."de. Ollve!ra.-- Relatar H 

ProJoto tlo ,()6dJfO. Part!dt.rlo. 

Lamelra Bltteneourt • 
F ranc!aeo · Arruda - SecNtt.rlo. 

De Mudança dÍt Capltt.!. f 
OG!Dtbra Buello - Prelldenle. 

·. P&U]<i Fcrn&ndta - :.. Vl-.Pr..S·­
cieDie. • 

AttiUo "Vlvacqaa. - Relator. 

., 'Alberto PilqU&IInl. 
)'f'ln Sr. Vivaldo L.il!la~· • Seertlé.T!Q -. P•drg . a. ,Oitf>1>JIIO Becrell.rla: Jullela 

. .Muuero - ••.:ntoS. RlbtiNI dta ' Llno ok !Mattos~ 
Reuniões: Qua.rtas·ten:,aa, U · M h8. ltelUl\õe.!: Quarta.-fe~ AI li,OO l Re~n1õel 
~1·etár!o: j, l!. GfkStejon....:.Jin.2100• llfliru.·· ... _~ 

-' Qulnt.as .. felras, .. il · ·.Be\ll•oláo'lo - 'Sebaolllo 'V«Jp. 
Rew1illu - 'lalnt .. -felru, 
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Comissão Mista lle Revisão da 
consouuação dàs Leis do 
Trabalho. 

Senadores 

Lima Teixeira - Presidente. 1. 

Ruy Carneiro. ' 

Filinto .Milllel". 

Francisco Gallott!, 

Saulo Ramos. 

Argemlro de Figuetreno, 

Othon Mãder, 

Kerginaldo Cavalcanti.; 

Júlio Leite~ 

Deputaao• 

Erna.nl Sátiro - Vice-h'C'I.'Sluente. 

Aarão SteJnbruch - Relator Geral. 

Ta.r.so Dut1.·a. 

Jefferson Aguiar. 

Cunha Mello - Prestaento. 

Moura l~erna.ndes. 

L1curgo Leite.· 

Sll\1o Sn.nron. 

LourhraJ d~ AlmeJda. 

Ralrnunao Brito. 

Comissão Especial ae Estudos 
sôbre a reforma das Tarifas 
Alfandegárias. 

Juracy Ma.gaJhães - Pre.staem.e. 

Julio Leite - Vice·Presidente. 

Alenca.st.ro Guimarães - nelat.ru·. 

G:J.Spar Velloso - Relator •. 

Carlos L!ndenber11. 

Cunha Mello. 

Dao1to1 S:rie~er ... 

Nem. de Sá. 

Llneu Prestes. 

Secrf!tál'io - ~na:.o ~.merm<hl-... 

Comissão de Reforma Constitu­
cional IJara emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Attillo Vlvacqua - Z.reslaente. 

L1ma. Guimarães 
lente, 

GHbet·to Marfnhot 

Ruy Carneiro .. 

Gaspar Velloso. 

Saf:llo R.amoa. 

Vice·Presl· 

Lourival Fontea:. 

Calado de CMtro. 
Argemiro de Figueiredo. 

Daniel Krieger .. 

Mem de .sa. 
A...\·aro Ac1olpho, 

Alô Guimarães. 
João Villasbon.s<r 

L1no d~ Ma.tos. 

Sí1. 'I'inoco, 

Reuniões às .. , ·felru, ês •• , hO· 
~·as. 

Comissão Mista de Reform.t 
Administrativa 

Horácio Lafer - president,e. 

Gomes de oliveira. - \ 1ce-h"e.si· 
dente. 

Gustavo ca,pnnema - Relator, 

Afonso Arinos - Relator. 

LOpO (X)elho. 

Bllae pinto. 
Batista Rarnos. 
Arnaldo ce:rd·~ira. 

F'ellnto Müller. 

Ary Vianna. 
Cunha Mello. 

COimbra BUellO. 

Juracy :rvi,aga~.húes, 

Bernardes l~lho. 

Secretários - Lazary ou e des e José 
da Silva Licbôn. 

ATA DA 118.' SESSÃO DA 3.' 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA, EM 13 
DE AGOSTO DE 1957. 

PRESID&NCIA DOS SF:S. JOAO 
GOULART E: LIMA TE::XE!RA. 

As 14 horas e 30 minutc:; achn.1Hle 
presentes os Eenhores S~nadores. 

Vivaldo Lima. - Mourao Vieira 
- Cunha l',.f,'!U.D. - Pri.scc dos sa·fl.... 
tos. - Alvaro Adolpho. -- Lametra 
Bilten.~ourt. - Seba.stia.o A.rcher. -
Ai/redo Duailibe. - Asstf Chatea<u.. 
briand, - Wal!temar Santos. 
Mathias Olympio. - Leônldas Mello 
- Onofre Gom.es. - FauHo Cabral 
- Carlos sabcya, - I!er,,inaàio C:J.. 
vaicanti. - Sérgio Marinht). _ Ab~. 

Zar1%t> JurernfL - João Arruda. -
Mário POrtO, - Novaes FilhO. -­
Jarbas MarcmJHiO. - Ezechias da 
R.~~ha. -- Fntitas.Cavalcanti. - So­
bral Barreto. ·- Lauro Hora. - N"Z­
ves da 1Wchil, - Juracy .\!agal1r..des, 
- Lima Tei;~;eira. - Pit01'!bo Cava!. 
ca.n.ti. - Arg Viana. - aá TittVCO 
- Lutterbach :vunes. - 7arcfsio Mt­
rand,c. - A :e:ncastro Gui:norães 
Caiado de Castro. - GilVerto .varl 
nho. - Bern.a.rdes Filho. - denedi· 
to VaLladares. ·- Lima Guimarães. ·­
Lineu Preste~·. - ... Lino de MattoJ -
Mour-a A.ndradtl. - Frederico Nunes 
- Pedro LudOt'icO. - Mario "'!Otta 
- Joáo Villasboas. -- FUinto l.fi.LUer 
- Ald Guimarães. - G07.tes de ()[f 
veira . .:.~ Srzu!o ItartW8, - Da·rtiel 
Korieger (53) • 

A li~ta. de presen~a ~·f:ll.S.a o 11)01 
parecimeuto c,e 53 s:s. Senadur.>.<_;, 
Havendo número legy:ti, ('Stá abert:t :\ 
sesslíC. 

Vai Eer lida a ata.. 

O Sr, 2. 0 Supl'ente .. ~erVindo d~> 
2. 0 Secrt!tli:rio, proce1e ·à lCiílf:"ll 

da ata d11 ~e$são . m ~enOr, q~-:­
posta em: rliSCUS~áO, l ~im "rte~Yt. 
te aprovffd>~. " 

O SR. PRESIDENTE: 
A Mf:!sa cumpre o dol~lroso dever de 

dar conhecimento ao senado do fa.e­
cim~nto, ocorrido on~m às úlü.'Ua3 
hÓras da tarde, do se:1hor Senadol' 
Augusto Maynard Gomes, que repr~­
sentava o Estado de Sergipe nesm 
Caro, mt-egrando a bancada do Pat·tí~ 
do social Progressista. 

E' un1 dois mais expressiv<Js 'l<tlo­
l res do senado da RepUtli<:a que tom­
i ba em pleno exercicio ~> manda.t<J; e 

Barreto. - Lima T-:ixeira. - Prif.clf 
dos San~os. - Lima Guimarãe.~. -
Mario p,)Tto, --. Nfmes da Roc!:a. -
Ary Vianna. - Línett Pre;~tes. - z.i .. 
no de ll.fattos. - Alô Gt(marães. -
Abelarào Jurema. -~ Mourão Viei;ert .. 
- .Dani4~ Kricgcr. - E:;ecltias da 
Rocha. 

O SR. PRESIDENTE: 
Há orndores inscrito. :;mra u ~w .. n­

minhalm~nto da votnção do req.:JUe:i .. 
meL to q U"e acalla. «~ ser lido. I uma das figura.s mal.:, respeitáv-eiS 

que desaparece do cenário político na· T•!m n palavra o noke se~wdor 
cional; é um dOS cic!Ja.dãü:i mais .iig· Kergina.l:lv Cavalcn.nk. 
nos que o Brasil perde; é um dos ser. 
vidores mais devotados que a UUClO- o sn. KJ:l!GINALDO Cl•VAL· 
nalidade vê desaparecer. GAilTI: 

Após um longa passa.C.o de servi';OS 
ao pais, cheio de nobres exemplos de (Para encaminhar a lJOtaçü') -
devotamento, e iluminado pela chama Sr. P.~·eSicWnlc, sr.s. .S:.ma.dores a 
dos .roois elevados ideais, no glorJu~ morte colheu o11tem um brasileiJ:o ({ue 
so Exér .;:i to Naci<maJ e em destaca.· sen·iu dignamente à Pátria, Deilde 
das funções civis; depolS de ter m .. a sJ.a. juventudJ in~egrou-se nos mo .. 
tado de armas na mão, como um bl'a. vimento~, de n..cJ.peração nacional. 
vo entre oS mais bravos. pela implan_ nos gta.udes ffii}Vimf'..nto.s que slCtlài .. 
tação da verdade r\;HllOCrática. no ram o pais, abrtndo novas perpectivas 
Brasil; depois de ter pôsto rua. ad:n~- e criand'' horizontes outros para todos 
nistração do seu Estado todo o &cu nós. 
fervor de patriota & tô(a aquela nts~ Militnl' consciente das suas "~'llOll• 
tetidade tradicional qu~: o fazia r~:o~ sab.lidaC.cs não só para com o Ext>_r .. 
peitado entre os adversl\rics ;amo cito; c·omo partt a :"i'açíio, o Senn.da.r 
varão 'itnpoluto em cuja. palavra ~ori'J.S AU€,USto Maynatd Gome· desenvolveu 
podiam confiar; depois de ~er excr-::~. athidadn inoes~onte, não se furtandu 
do uma judi<:atura difícil e ptngo:;a nos momentos de r;erigo c aflrman• 
que seria para muitcs o naufrágio oe do ~m tü. .. 'ias as .. ocasiõe.:; um p3.triotis ... 
uma vida, ma.s que para. êle foi maw mo sadil) que lh8 g:rangecu o mspef .. 
um motivo de exaltação elas excelsas to e a consid<'-'ação do~; s2us ron~i· 
virtudes do seu espírito; depois de da.ciãos. 
tantv labor pela. pátria, vimô-lo che- ~"'uando 110 er:u;il ruu;iam 0 n--:::;so 
gar, por duas vêzes a esta casa e "l 

povo peb remudelnçã. dO.'J co~t'JOle$ 
aqui marcar a sua pre;ença cOmo a poLticos. um gl'upo de jo~ns milita .. 
de utr..a personalidade !arte, seren.l, res cheios de idea~.ismo, insmgiu-~!l 
dando a cada pa::so a confirm!lção tia NâH diseutamo.<; a.; suas ra?.ões, 11.-:r­
sua respeitabilidade, do Sf:U pntri.O';is. que no fntirno eram reahtnete ('ot { ue 
mo e do seu amor à coisa pública. lhe dit:1vam a cansciência, r·'"l('~ea 

O seu desapare~imento 1eixa em Qll.t'! ecrduzem os povos pel!\ !'L'~a. 
tOdos nós 6 mais profunda, a mais senda. da r<'{lqção: ná'l di~cut:>tr. ',s, 
sincera, a mais s'2ntida tristeza. Sr. Pre~;idente, porc~ut.. o entwi~?""'lo, 

.Ao sab-er da. sua mor~e. ontem, na como urna ccnt~lha rmu in(:ende'f\ a.ff 
:u!olteCi!r, a Mesa tomou as provhlé.o. fl1rr.a..c:, (-ontagla e dá. luz it qll~"'Jrr 
cias necessárl.ais a fim de t;,ue lhe fC.s· col~·tivld[ldC, condu:r.indo-~l em uma. 
setÍl prestadas as devidas bomer.a· diN:ção alvidac~irf. 
gens, inclusive fazeud<t il)sta.lar •n.J 
sagUão nobre do Palácio Monr~ a 
sua. câmara ardente. 

Antes de ccnsultar n C'.o.sa, na r~ ... 
ma da de~erminação re6imenta~. Sô­

Au~US";.:l May·:;ard G~m<:: p~rt·:>n"ell 
a ÜSECS lmurnto.: iue:.all'-'b.", com tJ 
!:Or:trfio ubert.:1 nara a Pátria, na es ... 
permça de me;ho~·es d:~,~. 

brf! o encerrnmen!o ds. f,essão e :;.ut::n.s Em 30 aindõ3 0 cr.contrt.m.o.s de nr• 
manif~tações de pezar que "''~ja:n maH na mãe di!tnP. dr, mesmn sonho 
orlJpOstas, a MHa. franq~teará !8. ~,:nc. c da mesm:1: linh, idea,Ji,ta. Vitf'r~f'SD 
na r.~o~ orndcr~~ que tie~ejnrem ~'>~· o movirw:nto d1; nue foi chff(' civil o 
verenciar a m"mória do •!Ole::-a de.<;:l Sr. G~túlio V.n·:gao;, f'i·!o à f:·entP da. 
p:t!'eci~o. (PaUNLl. a.ctminisl:r.acão ·io Estado de scr~i!JC, 

Vai ser lido rt'ar;rr:n->:nto firm1dt 

1 

ecmo ~eu Interr€nt.or. 
per V1it}D8; Srs. sena.d~!'e;. Er:~ hnmem anst.er<.o, de grande fl··o-

E !.do o segum,e bid.:tde-. --~vel'o, certnment('. m~.s de 

1

1:uno coracão. ~ã conservou no r v ... 
Requerimento n. 415, de 1957 ma•:e """eus dias.quai.sqU>l- óó'•JS ,.,..,. 

s~ prevaleceu <L sit.uncão ore 'htl 
Requeremos, com fund;J.ruento nos j "Ol1be pl:ra op:-.rni a que:u qu!!r .C!ue 

arts. 124, parágrafo únic.J, e 125 do fM!1e. 'Imha é'<! f~b ~entm1ento m;.; .. 
Regimento Intet-n , sej:t a memúrh 1 tinth·o de jm;tí((ft.. Culliivnva-a p1r• 
do eminente e digno brnsil<:lro que foi l !lUe n sentia como ctGadtóo e como 
o senador August Mayns.rd Gomes, I millt.ar, educndt niJIDR e_c:coll'l f0:·te-, 
ôntem falecido em pleno exercíci:J da de sacrifício f' disciplina, êlc, fllle 
representaçã. do F.staCo de Se!'gip~ fôru um insnrreto deu OI'Ovas &'~<l­
nesta. Casn, reverenciada com n.s se- r!i~ e rwcvadR.<> de ridcEd.:ide à, ins .. 
gui.ntes h{)menagens. t"ituiç&•s. 

a) - Inserção em ah. de um voto Sergíne IhP devf' gra.n.c:.e soma c!e 
de profundo pêsar pelo seu de.s2p~re·1 dedica~·rta e de pntriot!~mo. N2o f'~'a 
rimento. dês!e!;, 8:-. PI·e">idcnte, que se Io::u' ~-

.. _ • . , mn:hnn!. nt·m o·~e se apre~énbm :·u-
Ó) .. Apresenmça,? de copd.o~encia:- :\. r-co:ados por f<tl.::o~; ouropéeis. Era 

fa,.mi_Im, no EE'taQo d~ Sergipe e ao i 11om~m símpi-es e enér.,.'co. 
Pal'ttdtJ a que perten';.la. j "' 

C) Designaçãt, de_ u.ma Comi.'.são 1 Conheda ns '>Uas obri:rs.çõ{';; e pro· 
- u 0 / cur:wa eumprir os seus devere-f:. Ca· 
ae 7 membros para represen ;;;r nHm fo::te. rijn solc'!Rdo q11e era. SIJa. 
Sena.do :u embarque do< ~eu. · f.!O \'ida j um exem!)]o fle cQJ•;1gem. e do 
para aquele Estad~J e nas df!maJ.S cen~ 'P.!!. 1 · d 1 drs 6-
môuiu.s fúnebres que ::e reitli:w.rem 1 --r elto e 0• n .::.. 
nesta cap:tal. 1 De 1.an ::mo para cá nt~JU·~ti.'l in;;i· 

d1 E. con~ag<rf'hr a pre;:fmte ses.qlO! dic~a acometel'"l o ser;u~r ~lny~a_ct 
n e.s.fa.<; h~meiil"lÇoêns, stja ela em se~' G"tnes .. a:neral do ~xerctto. Bru?I f'\ .. 
guida en·~errcHi~. Ira. Re:m:tm-lhr ao3 tmpet.r:s. m~s t{) .. 

dos nos .. que lhe eontemplavam{l!" () 
Sal~ à aio Sessões, E'n 13 tk> agô.sto j ~nnt:!al~ te reconhcciamos que .êlf' .iá. 

de t9E7. est.:n·a marcad'J !)ela morto~. O d!ó'F.l!1CJ 
F'i!into iltul@. - Krrgtnaldo Cat·Gl! ~m prM;f-lc-in ~mra poneo tcnPJO e. 

canti. Cunha llfello. - . Sobral, a~slm, na tard(~ de ontem, era. iul.tü• 



mado por in.sulto cardíi.tco, cõn.'!ter-I O SR. PRESIDENTE: 
:naJ'ldO ·aos seus amigos, comp3nhei-
tos e correligioná:rio.s, · · - Tf'm a :paluwa o nobre Sen~dO!' 

· Scbntl Barreto. 
' ll.ugustQ Mnyn~rd Gom(:s, cujo nome 
;mrlamentar é Maynard Gomes, morre 
aos setenta ·e um nnos d•~ idactc·:-ca­ O SR. SOE!lAL BAR!lETO: 

~ado por três \'ezes. deix~ a sua ex:ce- (Frl.m encaminhar a votação - Lê 
lentís:;ima viúva e cinco filhos. · o seguinte discurso). - Sr. Pr€Sidoen-

Homem de bem, adm. i.nistrou, por te: ~ O Part.ido Republicano, ....or 
· minha vez, vem se ass-ociar às home-

beróftde pe!os idenis que e:ncm·navam 
e que não eram apenas daqueles de­
nodadQs lidadores, mas da. imen.sa 
maiüria do povo bn.sileiro. 

Aquêles movimentos tnlzlam a luz. 
generosa e fecunda Ó(l patrlotlsmQ, 
fazendo b-rQtar nos <.oraçõe~ a .s€men­
teira dos s-entimentos nÕbres que em­
bele:~m a vid~L e eng-randecem o 
h-omem. 

dua~ vêzes o &tado de 'Serg"ipe; Se- nagens que. neste instante, presta o 
na<ior da RepúbUca. taml::ém por duas Senado à memória do Senador Mai·· O Sr. Abelardo J1dema ~- Peanite 

Agôsto de 1957 

de um d{: seus m8is eminentes filhos 
o PanidCI Social Progressista de um 
de· .seus maiores vultos. 

Em nome do Pat'tido Tr:'1ba!I1ista 
Braslleiro e por designação ex:;n·essa. 
de ·seu Lider, sena.dor Cunha Mello, 
rew~rencio a memória de Maynard 
Gomes. certo de que. BBsim fa:~endo, 

mânifesto o sentiment-'J de todos 09-
tratJJ.lhistas do .P~ís. (Muito b:m~!) 

O SR. PRESIDENTE: \"ezes, legou aos contemJ:•Orâneos a.d- nard Gomes. V. Ex.a um aparte? 
7lliTá1'el exemplo d!! prob.ldade. j Tem a· pala vrn · 0 nobre s-enrtdor 

, ~vo1ucionár1o poi te.:nperamento e O SR. GILB~TO MAHINHO -, Freitas Cavalcanti. 
. Sentíamos, 110 seu conírh·io, a pes- c ·r idealismo, o s.enador Maü1ard_ pon- om mm a honra. . ! ~- . 

soa que .'!!e exterioi:izava .pela retidão ti!hou a sua Jong·a carreira política, 0 Sr. Abelardo -Jurema _ A Pa-: 0 SR. FREITAS·. CAVALCAtrfr: 
do pensamento em cons(Jnância com pelo apoio desassombradO e franco 'b · · d · · 
os sentimentos. Nele, e~~\as virtudes a t~u9s _os mO\'imentos- armados de ~a1 a tem dtvi a dde gratidão com to-. (Para enca-minhai- a 1)ota·~âol 
oonsoavam. repercussão- nacional que se proces- 05 os Tenen e.s. e 1930 · Desejo,. as- Sr. Pre-"?idérite. em nome da represen-
Alguma~ vezes, qua.hdo,L ne~ta ban- saram d-e 1922 a 1930; no .País. sim, soli.à~rizar-me de _mod·} e.sl?ecial, tação da União Democrátlcu S3cio-

cada trocavamos idéias a~ respeito de As suas -prísÕI;'.S, as suas façanhas, ~J~ad~~- ;:;~l~~âe~o~e;~l<~~~n~o~~ na!. rio Sénado, ~rago uma palÚl'L. de 
problemaS da coletividade. dele rece- as suas bt'a\'atas, fi'l-eram-.se. ainda Ex.a bem interpreta em nome da profundo pesar pelo desaprH·ecltnento 
binmos a impressão da consciência se.- em rida ingre&o;ar no populârio ser- Maioria. ryreu Est-ad-o- que .SOfrêu em ~~n~~·fn:~~~ust~e~~~~;~ar~r G~~:'!{P"; 
gura, do esR_irito reto e, até _nos as- gipano. ond€ as modinhas e as can~ 1930 um de seus dramas m::ois agudcs, nossa intéira solidiiried.ade às hom-e­
pectos que· intere::.saYam ;~,, Nacionali- tigas lhe emprestaram a carinhosa e contol,l com o a.poio mOra:. ·~ mateTiai naaens em sua memona. 
rlflde, do temperam_ento ínflexível. sagradora figura do herói. doo Tenentes de 193•), que o Senador ~ · . 

SI .. · ·Presidente, o Brasf:: precisa de llnfen-ent.or do Estado de Sergipe May.nard ·Gomes represent\n'a- ~ 1n- Se ti\'e.ssP de prestar um d-epo:men-
t~gr.:;Ya como uma das glórias· do 

1

1 to :pesmal. certamente _teria que me 
filhos P,essa envergitdura .. ,. Foram ho- por duas vêzes. ~u represen~ante. no Exêrcitõ Qrasileiro. Minhas palwn·as, ";oltar a 1·eminiscêncir.::; de mmha 
mens dessa estirpe que :construirum Senado F'ederai em duas legJ..Slaturas~ exprimem. portanto., o pesar do JfWO adole.scêneia. ·quando estudante _ ae 
esta. grande Pátria foran1_· homens de lo Senador Mainard'- Gomes pautou paraibano.- pelo desaparedmento de. humni1idade.'S em Amcaju. para fixar 
·ront.ade máscula .qu~ farniaram o ar~ I) tôàa a sua vida, em correspondência quem tan. to .ho~Nu _ll R€p.üblka-, Qes-~ a figura _·':JUase romântica :do c~pit.a-l)_ 
cai){)uço nacional. :t · 8.0 amor de seu povo. por :um traço de a sua· fase 1çiealu:t.a dEc t930. Maynard Gomes. chefianao dOJs J~ ... 

· · ' ~ firme que nunca abandonou: a preo- . _ ~. , ·- vantes militares, em 22 ~ 21. um d·êle.'i 
Ne~tn_.o:;: l;oras .. neíi!.es ~i~.~ de- t_antas c\lpaç&o pela prosperidade de seu Es~ O S~. GILBERTO :r-.:~~RJNHO - j comandado pelo capitão insul'l·ecto d-1) 

tramngenClas mco:1fessaVeJs. lícito C ta do e o bem-estar- ct7 sua população. O df:P?:mento. do me)l bl_llhant~'. c•;m1~ próprio quartel da guarnição federal, 
•:tne, examinando ó? panor:;úna bra~ilei- 'lt" b t lh ·. 'd panheno de 1epresentaçao paltldarta à" ~,. . 01h:rv _ Téso . 
YO, no~ curvemos rCYf'rentl~ diante de }':-~sua, u _;mn a a. a, JUngl a e~s- ·i1estn. ca.sa, nobre Senador Abelardo j on ""' · (;DC 1 .a P __ · · ' 
]Jf'rsonalid~des que .i'e pt·pjctam .pela ,~Iltam-t;nte a norma ?e condll;ta -~~e JUl:ema, eYidencia que a ação fecunda· . .Dessas ·reminiscências, Sr. Presi ... 
nobreza· .do_s intuit('s. _;: ~efe1~1 JQS, êle a t~a:ou. _aq~t, ~-ê~.:,a do Sel!f!dor 11aynard Gomes ~e .féz ·1 dente, avulta a figura do milita!', in• 

· . . . .Casa( quando,· com . uma 1.nveJ.áLI ·admlm·da ·em t.Qdos os quadrantes da 1 te<Yrante da brilhante c<mstelaçáo ct• 
Mayn~:·d Gome."., ~ueu correl!g:o~á~l perseveFança e. energia. _se~u1das v~- Pàtr~!l. · · I teflentismo. confundindo..:se. nOs sen ... 

rio e hoerado nesc:1. Ca~a. tleu_-nos 

1

1 .,;es. ale que .o Poder Pub~l<:.O se c<.~ . - .~ . . timentos do povo, com a legenda de 
~:emp1·e exemplo de _s_cgura.nça J oon~ movesse, apelou pela soluç~o do p1·o- o_ que _f~)l a lon~a. kaJetona _de sua he:·oi.~J.no , ue lhe acompan_hou durR_n. 
d:-de. Bravo. destenu::in, hmnem c~:Jaz b!ema d.o- Pôrto d'e AracaJu. est1_·a:1~ vida r~t.Ihner. esta_ por dema1s Vl\'Olte t.õda .a.:Ivida. vi. naquela éçoca. ID 
de . enfrentnr. ele frorte erg~J~<l gulado por. um _a~sore~·~ne.nto pertlll!lZ no e.spn:lto da ~açao, par~ que dent~ povo naS _ruas, constituído de estu~ 
qtu:u.squer pengos. rn?.st_ro~I-se emlE'.-lque tornava. m.pratl<:á\·el o seu m(ls actesce:r:tal:lhe ·X~nce.~os de Io~-~dames e,operárWs, a segui-lo, com-a . .: 
tantõ, de _um~. co;·dmlldz.de e um_a acesso. :mr e. admua?ft? que . ., ~f_11:al estao a mn· ido!o, dentl'(l da pequena pt·aça -=--' 

oompreen~ao, Jl1YU·:~:.H·e.:; ... _ .AJi:;txa .0. sênad-c1·.-~1aina1A Gome~.~n~sculpJdos no .JUizo_ defuüno ?a :Na- militar situ~da p€l.:l..s chan.1ad<~.s fôr-.: 
. . . ; :: : · a sua at:vtdade pohlica nuhtante, a çao: · · . rns da fegabdade. '" . 'i' 

Servmdo 3,_patnrr- c:omo;-soladn,dtJ e p!"'cida e buCólica vida campeSina.\ seus co]-e-.:!·as que também -fomo.sj· - . . . .-. · .. - d .-. ["1 · c 1 b 1,..,a a. . . -- . • "' . - &.ses ep1sod1os !!Uaraam uma pre-o• 
c,lOa<lao, . (· ........... nas .~.1.e1ra~ . em ra\ '( Em ~~u __ retiro·. de_ Caldas. 1_1~:o .era j- seus amigos, pen.sarnos com. t_nstcza I cios·l 1.·eC<,Td['cão -do -antl<Yo ca-:;i\ão 
ue _um des~e~_~?so .. f' no ~ew_.~a y.da o of~c~al superior çu- o polrt.l~o _de na ausênckt dê?te . companhe1ro de . '1d .·m encontrar l

1
esta ·ua.sa 

c!v1l exempH&--on pela constnnc_ut. e prestigio .. · Era, apenr.s. um sr.mr:·Les! vida .ilibada. e áuste1·a que não teve ~.~be e ,_quâolf·l pelo seú E-ta·d0 . Devo 
tenàcldade ens be~ ~."'rvir ao Branl. fornecedor de cana cte aç~icar. out-ro . d€sca1_1~0 sen~o . és te .desf:7:~o .. ~o~~~~n~-ra~ia/ em nome d~ 'me.u Par_: 

- Parece-me. que êste asp-Ecto de .<;;ell que 01 a 0 anebata 00 no~ .c~n\i_l\'!0. tido. paro. deplora1· o desaparecimento 
Nesta CasQ. do ·Parl~n,-:ebt-o. a que cará.te'.· influiu' _decisi•:alnente 'pan1.. De Maynard Gomes fJCJl-nOs-a de um holnem público. qu-e tanto ser.,. 

''eio pOr duas vez~s m:~n-:Ja~;lo _Pelo 'J?Ü 4 

que fóra um revolucionário e ·um ho~ -~mpre a lembi::u~ça~ ~e um horne~~ viu· ao pais no' exeri::icio_ dos JnPlS at• 
,.o .sergipano, Sua pe!->sn;~._; na o . ~rtotJ ·m€m de fôrça, no Poder. nunca guar- l_nd€'pendcnte. o; a\o c JUSto 9ue mu tos post.os, e que aqui n~antevc. 11- tra• 
rle5afeições. pelo ·contrário .senttamo- dasse rancor dos advhsários. e pu_- to amou e s~:·v.u_oo seu _p~ls, e q~le, dicão da mais pura digm_dacle -e au.~te--. 
nos seus âmigos perr:ebiamos; naquela desse morrer como morreu sem dei'- pelo seu desp1endnnento pe..::>:;O<~I. P~ a rid~_de do, senado bra:-;!lelro. 
pessôa reservada, . um manancial ~e xa; init:n'gQS · u d-esafetos ' sua probidade imaculada. :_:,elo seu , _-- . 
!orcas, q,ue .se confundia cQm a própna . ' 0 

· extremo devotament(l e pela su::-. de-' O S-tnu.dm Maynard- Gom:=~ aqul. 
teúa. A fé no seu a~uecto~. aparente~ O SenadO lflo'.nenta a ausência· do dicadio proficüa. r..o Loem C(liúum,! '.'lveu seniJ)re cerc<~.do de un_Ht atmcs ... · 
mente fechado. algo ·da na;;urer-a con~ companheiro. O Partido Republíca-

1 
conq.uisto_u a afeição dos seus con:- ~ fera de 1:eca~to. m1::ito comum ?O.': ,.ho·· 

vulsa que constitui 0 :1orde:;t~ do Era~· no comunga da megma dor. ~ Ser- panhelros, o respeito dos· seus·~conc1- { mcns de açaQ. Nno era um ~mv~os~ 
sil. ~~P~~~th;~f~ri~~e~~inb~~a:, t:~,ifaazJ~ ~~~:~s (·;f1~itr~:~~ ~a PátJ·i~. Bt:asl~ ·] f~-~•t.r!~~n~:-e P~~-~~~~e~~=t~~,n~~cl~s;~~;~; 

0 pm·tido Socia.l Progre~si.sta perde. ilustre morto, chora, serntidrotmente. :'!. • . • o presença, entre nós. quando erR ch-e ... 
um dos seus hcnradds e prt:claros c_or_- perda de s-eu grande filho. (Muito 0. "lR. PRESIDENTE: gad;~, a vez de f:1.lar em nome de ~u~ · 
relioionários. Lider de.'ote Partido no bem!). · gente,, ou· a serylç.o da Saçãu. 
~-e·.1"ado Pe· de1·al. cabe-me 1n.·rant-ear- o 1 _ 1 • •• • , •· Tem a p3lana 0 nob!·e ·ser:ado1' ---A União De1lwcrãl:ica Naci(ll)~l :.:~:"i-~ 
~ I O 'R PRESIJJ~~" E Mourão ·\rielra. rlesaparecimento do eolega.~ agradecer, ~ · • ..toH _.J. ••• _ _I socia:...o:;e, J)el.a minha voz, às hon:ena~ 
ainda qu_e ante?ipadamen~e em no-., -:-,Tem a Palavra 0 nobn•- Senador·! 0 SR. ãiOURÃO VIÉiRA: aens qu-e lhe são prestadRS: re,·e1:1;Pc!a 
me ·do meu Partido, as YO'ZE~s que aQtu Gilberto. Marinho, terceiro on .. dor ins-

1 
• l Sua memó~:ia e em·ia comovirl.'1.. lll~?-

.se levantarão ent homen~gem ao fa- crito. (Para encaminhar a votaçtio) (Nilo sag-em BO seu povo, à distant-8 pronn-
lE:c\do senador Maynard Gümes, e de- _ jtoi ;r:ev;sto .pelo orn.rlOf) - Sr. P:·e:-.~- cia. de .Sere:ipe. no momento em que 
c!.arar o nosso com_pu:1ção a noss~ tos~ . 0 SR. GiLBERTO ·M~-"'UNHO-: j d-enl.e,~ 1~ayna1:ct ·Gomes foi uma fl- _se ab~·-e o s.e ... u s?_lo P.ara recolher, .~~um~ 
tE·za, aue se assoCJa a dos-demais ~e- . . - glm~ ee .eg-.enaa. . e.tr~to~fcra ... cte,-Iesper~-o e_de adml:açãc. 
r.P.dorr.s e se traduzirá -pel3: no.--,sa 5(1-" (Pm·a encamrnh4r a votaçáo) -~ .. ·. ~. _ ·' __ . ~ ~ ' -unan1mes. os despOJOS ~o: -'>ell gut-nde 
1i-darledade ao voto de orof'.lndo pefar- Sr .. Presidente. s_ra. Senadores,_ B?s- ·~t~<H;.00 .~:1 e~~o.w,o du_s 1-~utl~1 ent(l~ !ilho. 01Iuit? bem; mi~llo bf!m). 

ne- acabo de ser p-ro\)Ôsto·,,atsavés. de ~u,et, na Ql'a~ã.o fúnebre do Pnnelpe revo_luc.(lr..nu~s q~le ~mu S~OJ.!~lal11 - . 
_Q ·:· . d 1'b çlio dos se~ de Condé ariyertiu que os oradores Pais .em. bUsca ne cLts nH~iho.e-s, _sa O SR PRESIDENT·:E~ 
n~u:lHnento: ~ e l. era., j nada ·em, verdade pod~n :fazer pel<i grp.ão pelo por? de duas l"€\'Cluçoe:s; . . . . 
l1 h<nes SenRomes. · " , glorificncfi,o , da.s almas extraordinã~ I sa!,?-ntdo, postenw·ment-e, ~ela confl- Tem· a. ·palovra o nobre Srnado~. 

i . l'ÍitS • . . ! ança do GO\'~:rno em du~s m:erYento- jBenedir:to vanadares. 
J'aç~.mos po.rtant-o., Sr .. Pre;;1dente. · · . . . . ~ ria-3; -sa.gl'aào, ult.:;-rton·.,-;nte. "))€lo voto . 

c)w~flr à famtha do exnn\u sen~dOI Ao ex)n"llll,lr: nMr-e .. UlS.\.8nte .. _em do !X>\'ü de Sergipe, '~~}-·nani Gomes 0 SR -·BENEDICT-O VALLAD-A-
Au!!Hi'to Maynanl Gomes ~s mR:nü~s- non.le do Parti-do 5?cJal Democr~tlCO,I foi· yf!rdadeira figura de {egenda. IRES· · 
iflcões- de doloroso st:ntime;:"lto ae to- por del-egação do .seu lfder, ammen- . -. _ · .· . · . _ ;: 
·do;; nós, e a se-guraúça óe. ·que reve- _te Senador Fillnto Müller. a- nos~a 1 ~1mple-:;,'. mo~:sto. _.~~brJo, .a.- to~os i (Para ehCaminlwr a voiaeão 
nnc-i:u-e-rnns -a- reoord;~çiio de quem !ol eomptmgida :má.go.a pelo ·d€;"-apare01- j 1·e.e'Jou ~ua pe . .sonaltd"de marcante. 1 TA 0 S(~guinte di~ctn;.~úl - Senhot• ~ 
um hmwaâo .• .. dt>=dicado ?ompanhe1~0 1 menro_ de querldo eompanhelro M-a:r-1 pm· ci,h·-er.S% \'êr.&i. th·_e a felicidade I Presidente ...... Sen.ho!·e,s Senndo;·es. 
t: out: ~erYiU. não só :<b Est~do_ de Ser-j ns.rd Gomes,.- voltamo~ o nos:so ~e~a~_i d-e_ com 0 snudoso colega ':-r-ocar im- ~- . . . _ .... . se ... 

'.p).J}e. com_ 0 tf.lmbPm M ,-sx~rclt.o e a.(! f ?1-ento pa_r~ aquela. c.onstelaç~o. dej -p~·ê.s.<JÕes sôbre (IS.· problemRs da ·te!Ta, N~.o tEnl._lo o, gosto da t~J~,;~a., L .. 
;B;~lsiJ. C"-:Uilo bem)... _. · JoH~n.<> l!elÓlS. que no.s. dols 5 de ju1~o porque nele ~ll.tl« 0 homem preso à nhol- Pr~wlentc. Homem mt._.o.sptcL 

. · ; - escre,•eram ~áglne.s ae :umgue, ~f1r~ gleba. genuino ic'iólatra do solo., YO, prefiro. guardar .no ~.mação o.<! 
Thlranie rliscurw do Sr. xer- manó{), ~mo. _os ~artAnos a!l'r,lgi!B·, _ . . meus .momentos de alt'glla ou d~ 

, 1 . - é ~-.-JJcwr • .fi 0 i' sr Lima que tt pr1meua v1:rtude do .Cldadao j Repre.c;;entante do Estado o~~ Serg:tpe tristeza. Entrebmto nesta. homcna-­
['~.tlf!-O __,a.· , . ..,;d"""..;a d." ..,.·e- lh-:re é oft>:rtar ~sua "l'ida. pela. Pátria: I que tant-o amou e dignificou, pe1·de Q gem po'stumn a um' membro óo Par.;, 
-·-tt.TfÃ'f(J. vet:ra. C ...... "'" .. ~ p• - á h Ór · d f' .. 
;;;;u:n.t:ic os;11 mtnd.o-s rr Sr-. JD{W J R.e~fH'ibram-ot) c~ .f:~IHJÇ• ~: . :t'l' lS e Congresso NacJ?nal um_ ~ e .suaE :!- lamento Nacjonal, não poSSO·dehia: dê 
(11--fy~JJ.a:rt: · - . mã..."T't ... :rf"J'; que ~):m:r..ham v..éla t: h- l fíU!l'J.S :rn::!·ls t<llS\-Ct;..o_:; :m-n.·r.~.t...r:· .() .Pô.i! l[}i2.f'I' t.lgum,-4 paL"tYY1'1!. ir.tt'::pr~r:-.-n .. 
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do meus senl.imentos pesso:ds e os I Lembro-me de um episódio que 1 comO político. participou com efL 
do povo mineiro que represento nes- tanto tocou a nossa al;na_ de per- cié?cia_ na administração ct:J sen F..s-
ta casa. nambucano: o Dr. GeronclO de Ar~ i taao Natal, 

_ \ ruêia ~""\-deão fi~'m.'as das ma s altas ' -1 · 1 - 930 f · Nao passon apenas nm Senadot' d lh : . . _ : " . . b . V1 onosa a revo uçao df: 1 , Ol-
da República: desapareecu um sol- a ve a, an~too,~cla Pf!.1 ~1a~ u~ana, lhe confiada a Int-ervent<Jr~a no Esta­
dado que deesmbainhou sua espada, qua~do set~t~u dde a.vlzmhc.r-se a ào de Sergipe de 1_231 ::t 1933, data 
e1n terras de Minas Gerais, para· malte, no .~umde .. solat .do :E,n~enl:o em que foi afastado do cargo para 
combater aquêles que queriam go- No.mega, dlsse pa .. a os !1111?s Cat- ocupar o lugar de Ministro do Trjbu­
vernar de mais, imoondo ao povo sua ~e~:ulem-me, leQve~~-me la .Jl~!tela v~: nal de Segurança onde atuou c~m 

t d N ... t - d l nnrlla casa. uuo, pe a u J:Ila , firmeza e equilíbrio. 

Agôsto de 1957 1915 · -- =,=,:,q 
Pilinto Müller .. 

Cunha Mello. 

Joãq Vill~1sboaa. 

LinCI de Mattos, 

Ezec:hias da Rochfl 

Novaes :[i'ilho. 

Moua. Andrade, 
V?n a e. . a . mqme açao aque es contempla 1• os v·~rdes canaviais do 
dws, êle fm smcero e bra,:o. E o mi:'U engenho". "El fazendo-<., as lá~ Em 1942, por iniciativa rlo Presiden- Antes dE! encenar os tmbalhos, co• 
exemplo que havemos de t:rar dos .,.rimas co!Tiam e êle voltava morto te Getúlio Vargas. t'oi-lhe. novamente muni< o a·:.s Srs. Senadon:s que a. 
fatos para a segurança da aernocra- to . 1 .t ' confi;tda a Interventol·ja em sergip<:, ses.<Jãc· co;J.junta do Oongrf'sso Na ... 
cia brasileira, coloca Maynard Go- pant 0 seu elo. ·onde permaneceu a tê 1943. cional convocada para hoje, às :a 
nws entre os que bRt.alharam pelo Sr. Presidente, estou certo de que horas. para apreciação de veto prest-

1 
- · d s d Na sua passagem como arlmmlstra. 

ideal da soberania do povo. êst;e tambem o apego o ena ~r d ,. t .. ,.,.,. d"' ,.0n be dencial, fica transferida para o dia. 
. . 1 Mavhard Gome:; aos verdes canaviats c .. em ellas ;., __ ,lpqaunaal;d"j.re.,· de ,na1• 20 do corrente, à Jnffilr.a hora. 

A sua v1da fm de um bom e de um d -8 . . or ,'ue deles ~em]}re aqui a~~maladas as st..a:. • "' ~ 
· 1 êl 1 t ·d f l'z ' e etgJpe. P 1 ~ 'ter 1 (Pau.ca) 
su~p es. e , e ~ eve er SJ o c~':· se referia o saúdoso morto com pa- I ra • 
Samt-E~~pen:· dlz,,. numa . das.· ma;~ la'rras do maior enternecimedo e d~ I Vitorioso, soube ser ru lgnâ.nimo ! Vou eneenar a sessão. Design(l PR• 
belas pagmas de ~e Peb~ Pnnce mais profUQda .mizade à sua terra não alimentand() ódios tõsqnecendo~ ra a de amanhã a fieguint(. < 
que os homens cult1vam n11lhares de . ~ •T te injustica.s ·emore pronto a fazer o 
rosas num mesmo jardim e não en.- e a ~ua ~en · !.,).em, " ' s · ORDEiv! DO DI.~ 
contram o que procuram. No entan- Rendo. com '}lrofunda emJção, a:; 
to, o que êle!> procuram está numa homenagens d<~ minha adm ração e Coração boníss.i~o .. a.~ezar da !':g1. I C:essã.r.: de 14 de 1'1 ·oot. de 1!}.57 
só ros:t ou num pouco dágua. L<:So as do meu Partido ao emhwnte Se- de-.l dos tmços fls:onormcos · 

1

1 ~ g 
1 

porque os olhos são eegofi, é preciso nador ontem desaparecido. (Muito I sua administ:J:ação foi a~$inala.da Discussão úniea do Projeto de Lel 
procurnr com o corn~ão. · bem!) ~~ por Yárias iniciativas de proveito p~t:"a da C.âmara n." 20, de 1956, que alte .. 

Nada mais belo. Senhor Presiden-; o comunidade sergipana. ra a letra, a do artigo 132 da Gonso--
le, do que a vidu de um homem de- I O SR. PRESI])ENTE: Por du.us ve.~es exerceu o mandato lidaçJio ~as~ Leis do Trabalho (Decre .. 
S'n)b)·c;o,"O e rlevotado ao bem pu-) Ter" a pa'a\'1'0 0 nob··e senulor d s d · d R 'bl' - c to-lei 11 · o.452, de l de maio de ·• " • ' ' 

1
. e ena m: a. epu wa r;l!re-en- 1943)_. leJlclo Pareceres, .sob n.s. 694 

blico, como fol Maynard Gomes. Ela Lauro Hora. tando .'~el'~J_ve, seu E~tado. h~.a1. e 695, df: 1957, das Comissões de 
toca a nossa o;moção. · \ A 

1 
p_:1m~na em 194?- e .t ~eg~nd~ constituição e ,Justt4;a, pela consti-

E' êste o pensamento do povo mi- · O SR. LAURO H<'RA: 1 em _&54, ~abendo homar as tradlçõe.~ t~;cionaUdade; e de :r,.egblação so .. 
neiro. íMuito bem) 1par11 encan.inhar .a. 1;otaeão) (Lê desta casa. letal, contrário. 1 

0 ~egui11 te discnr!'o) -:-- Sr. P~·esiden. , Brilha:üe foi a sua carr~ir~ de n1i- Di~cuss~:o única do Projeto de Lei 
O SR. PRESIDENTE: . tt~, Srs. Senadores: quzs o de.~tmo q~e 1~~u: vz.·>~e ~nvm .un p:1.tr:~'.~smo cte-~da Câmara n.o 326, de 1!456, Qlle ma• 

. me coubesse a dolorosa m1ssão o e nado, destemor e coragem c1v1ca, sem- difica o artiO'o 226 da consolidaçãl) 
Tem a palavra o nobre Senadm ; render aqui as última-s homenagens çr~ :.llpt.vido, segut:lrlc 1\S :raàições õas I.eis ào Trabalho, tendo Parecer 

Novaes Pilho, ·a. memória do ru.eu dileto a:nigo Se- ~<t ~Kbn c:í.as.."e a :t .e pG:~nceu. ,sob n.o 61}6, de.1957, da comissão de 
O SR. NOVAES FILHO: nadar Au.gusto Maynard Gomes,.~;~l.~a ··m p.en~ ex.ercí,.;.':l dos~~~ mantla-iLegislação Social, pe1a rejeição. 

I das respe:r.osas figuras ?a Alta Ca ' - to de Senador, morreu o General l Dü:cussüo únic;;_ do Proietü de Lei 
(Para encarninTw.r a 1:ota.cão Não 1 ra do P:os. falec.do ontem nesta ca- ~.L.f:U:'t" M;n•nHrd Gamrs, Yíti:r.a de da Câmara n.o 136, de 1957, que au ... 

j(~i revisto pe7o orac7or1 Senhor p:tal. i pertinaz moléstia fazendo jús ao res· toriza o Poder Execu-;ivo a abrir, pelo .f 
Presi~ente, Senh?:·es SenHdores: já se Representante do ~tado d~. S.'!t":;i-ce I rH·::o. ~catamento -:'.e to;lJ'5 os. s~u.s Ministéri(! da. Saúde, o erédit.o espe.,... 
refenrr-.m, os bnlh::.ntes oradores que no ~:enado pelo Partido So·~lal Pr('- concld8:daos. cial de Cr$ 5.000.0{}!),00, destinado a 
me antecederam, às qualidades mnr- gressist<~.. desapa!:eceu ao~ 71 a1;os de I ~ 1 b ... ndo Bl'a.5:ll~.·t. t:H!\ d" luto auxiliar a conslt'Ucão e o aparelha~ 
cantes da per~nnalirlade do nosso idad-E-. tendo nR.<:ctdo na c_tdade ae Ro.-

1

. ~ pOis com grand pe.<;.a1• ue n.. des' 'tnfn1o d.) Sanatóri{l Evan~rélico .. dé 
crnnpanheíro ontem desap:uecido. F'a- s;:i.:·io do C.a.tete. em serg1pe. s~ndo ft. . "ri 

1
nc 0-0 00,pi 1. e:,~ ~ 1, ,05,., - Belo Ho!izonte üncJufdo em Orde-m 

1 d 'd f 11 ct S '' re1 Gomes c' Ct•nha 1 ·· • • • ••· ···~ ~-- " no~ elo J)ia e'll ,.,· t d d d' 4 aram o seu 1 eR.lismn, c lzeram-no 10 o r. ~ 1an1 <a ' t:··:ne:l"e e llOUVP Jl-"""A vi<i· . . . • r ll e e t'-'pensa u,e 
com acent.u~do espírito dt. just~<;a. e r>ona Tereza i\'l:aynard Gor!N, 1 A·'Z r:.~l~lbros d~ ;Ú~; (;tg:;~· !:<:.:li!i::~, mter~ttcH:, concedida na :<:e5são a.n.; 

. 'P?rque. mmto novo. membro a as Casado em t.t~rceiras núp::ias cO.'lli à s:·a ViU;'a e filho- i:·'S l!O~!.JS C0nào- t~riOL" a l'f'qUPriTI'ento do ,5:.r. Senadoi" 
Forças Armadas, com um ~rande fu- , Donn. Helena Mavnard Gomes, de!xa j lências. Lun~ Gu .. marãen, tendo Parecer Fa• 
t .. s d "f 1 - I vorá l'e-1, !;.;h n." !4::', de Hl51, dn C1>• 
uro a percolTer, Ja o • ena or Ü-a:r- I cinco filhos cf~,;.,ados, um cteks do seu S .. • . . . . · l \ 

nard Gomes se deixava atrair pf'l~Js, último consórcio. b'. e1g1pe, sua pequena tena,_ nosso· m:,.,s: o d·~ Fi~~m·a~. 
que pregavam r1 renovar:-§o dos 1,1r- :1 . l ~rço comu~n, chora a perda HTepa- Segunda discu&sfio do Projeto 
todos e costnme~ no Brasil. na ân- Abraçou a carrc1ra das o.r nss, ten. [ rave~ de tao grande e digno filho de L.ei. _é:o Senado n.o 2. de 1957. 'que 
sia do aperfeicoamento democrático : Co ~ngressacto na E5c.ola de CiuE:lT1. de por mtermédio de seu humi.Ide 1·epr~- consollaa a ler,!sla<:fio ~óbre a !!itua ... 
de nossa P:Hria· .1 Porw Alegre onde fez o cm•;o dp AJ.·_ 1 ~entunte nesta Casa. 1 cão jurídica d~; p!·ocurndo,·es de au .. 

I 
t•lh:u;.:> .. sa:ndo como AspuJ.nl~ em I • - tarquia,s,federR;s e dá üutra~ 'IJrovi .. 

F'al:uam de ..:wl. C':"llP I<l mJhtar 1911. De,us o guarde, MayEard, (.Uuito dência.s - (aproYado em prirneira. 
às culmmâncms d:1 qual chP~ou atn1- f bem 1 d' • vés dos seus men~os· fahl.u:tm da [ F1~;11' a S?l.."ell\lnente L'IJHhec,d:\ e.n :S(Ussao. com ·~me-nd::~~. n::~ se"'-<lão de 

. t.odo 0 Pals pe]a sua ahl'i.cao YelO 0 SR PRESIDENTE 15 de julho fipdo). tf'nciü, Parecer 
sua pe1sonahdad~ do seu temneta.

1

patl1Ctpando doe movim-ente- re\OlU- · : da Cony.ssão dP Redarã1J. :>ob llúme .. 
m.ento lettaldo nPsL\ '7nsn mas tam- cionàuos que convulclDnaum a. ~a. Em votação o requerimento. ro 1)98, de Ul57, ofer>:>cendn a redsçlo 
bem falaram dP suR ~:amnatla, do seu cão nos últimos .quarenta anns de.3'a- do ven(!·.do. 'I 
trato, da manen::~ c.wa!hPnesca com êando-se patll-clllrament.e J!'ll ~922 . Os Senl~ores Senadores que o apro-, . . . . 
que semp1e s~ dlll'2lll ~ {<)dns (Jfi se'os 

1924
. 

1926 
e 

1930
. 1 Hm, quetram conservar-se sentRdos ~nme1ra dL::cuc;são do Pro1Pto de 

pares. (Pausa) · L~I do Benado n.~ 14, dt• !957. que 
Chefiou em :;.!t24 a ri:!vül~a elo 2s.o i .., 

1
, d P da uo A·:!·oporto de Coàó. Esta fio b 

Sr. Presidente. dentro ctt's:Sa eir-•Batalhão de Cs,çadoH:s, sec.iado er:11 ... ~sa apl'ova o. ( ausa) 1 MaranhAo, o no·ne cte '·Ma<Z:'lfl"fles de 

I 
· · d d · I Alm1~id:J''. tendo Pnrerere.c; Favoré.-

cunspe<:ção habitual. 0 Sen~dor Ma:<-·- Arac?JU conseg·um o m~u ar .a: .~n. Com profunda emoção. associo. a v eis sob ns ... 02 e -03 d Hl 57 d 
nard como plamr.dor _de cana. do tu~~ao por ?êrca de_ 20 nut;. P.r:~to. Mesa às manifestaçõe~ de pesar do Conlissõe:;: ·de

1 
Com:titÜir:f1~ e· cln~t~~ 

velho uu1ssao11 nordest.Jno. Wfflt'n:trci nel!O, ~u~le\~U a .duopda rl.a u,m~:l?e Senado pelo desaparecnnento do Se- ca: e de Tran:mortf'15, Comunkações 
Gomes me falava dos dias fe1izef; e onde e,;te\e ;ecolhl o, .a.mlc l!.al'='~'n nhor Senador Augusto Ma:ynarC Go· e o·:>ras Públic 
sem prer:lCliPR<3ÃO nas.~ados em meio i~'. nora movimento sedJoso 'tue c::.o. mes, sem dúvida um dos mais altos i as. 'i 
ã gente humilde dt, st:a. •·lebrt. c.m em 192ti t~·rn·ancto.se a :uta nas valons morr..i::s do PaíF e um dos I Est.á e·1cerrada n ~e~.c:ão. • 

ruas de At·acaJU, tendo .como l'<':-i,l~L mais dedicados membros desta Casa i Le.,·antR-SP a 5ess~o ' 17 h 
• . " !ant-e nessa refn~ga o te1· ,o;:a do fer.dJ; · · n.~ .o. 

i\1::1~'nard Gom('s OCUJ)OU vanas \'e- ••. Tet t Ma ·naTd . ' ::a~ e 30 mimJtO!;, 
7es a tribuna do Semuio, semnre com 0 en.ao lell e ' ~ ' . Far.endo-o, expres~o também os meus' E.st.Ji fmcena~Ja a .~!'.'-'fio. 
lingm'tgem esconeíbl, reYf'lando inte- cmt\1 aR j~gruras da derro:a. !e- ·

1 
sentimentos pessoai!'i, .je profunda 

ligênria ane ilustrava os debRles dês- l ''ado que fõra p:\r<l a Ilha d t T:·:pd<'l- lristezn ao ver tomb:>.r cidac.ão de tão 
te plenário. , de. com0 pri.!!ioneiro. j nob1:es virtude~. e Qe tão assinal~dos 

T,e1wuta-u"! " ~es5tio l!s 1!5 ho .. 
n1s e 40 miJJuteos. 

Admini.<;trador. dirigiu 
e- e1evM;áo os destinos 
SPrgipe. 

I En1'·~r::t ~of•·elldo todr... A~<e~ emba- s:rva:os ao País. e a minha solicta-
.. · . vv .. "'~ ._ ... "" ·- _ ) nedBde a sta C s 1 I t com ~c e! tO I !e• a .<-ua 1i'ora de J'evoluc••Jl"!Ú.l'io e a a, pe n u o que ' ---·-·-----·-------

do po,·o de. fJu .. C:ê-ntico. HUllca e~moreceu. . I ora a ern·olve. 

. ~ Dmante a fa::e c·e\'oluci'J:Hl~·i.l PH1 : A Mesa cwnpriní. a (lelibernçfio do 
Sr. Pnsidcnk, rlesejo ar,ora Jelem- · Se1·gi_pe, M. ;1ynard Gümes er~ -crn ver. 1 Sen::.do, constante do requerimento 

hrar ;;s \'êzes. em que,. I 1 d d 1 1 • ct · 4 a e1ro 1 o o co po\'o serg1pano, e>a aproYa o. 
Sr. Presidente. bem posso avalií\r I o TenE"nte M8ymud o_ue a. IOdos con. ~ 

t'Om que angústia no coracilo, com L:1gi:wa corn ~<;U ''elrm'': m:u ent~-: P:n·a a Comi~são que de.-eni· rcpre­
que profunda saudn.dc no eSpírito. o !;iasmo de \.·er·d.a<;lero ;de.l'· .t.l. (le 1 ::.cntar o Sen:;,do 11o t'mbarque do cor­
Senador M:::<-'Iwrd Gomes não h~ de (;nu:::a l'~\'OlucJcnana. no do Sr. Senr:dor :'v1a\'nard Gome 
ter delx:>,do :1 t.enn. ~em reVPI' a glf!- ! ~a reyoluçã.o .de 1930 te."' e 'i,_'Jação I e. nas r:erhnôni.as f~mtJ:.n:s. que ~e l'NI­
'rln Qllf> .t:>r o amnvn, do :'l('l.l querido destac:J.da ::~, 0 a,snmir () conwndo d~.s hzan;m nrst:• f·.'H)ltal rl::·slgno os SC'-
Bc:.rt>:•pc! 4 :r.opas no Tr:~n~~ulo. e-=n M~~ao; Ge:-ni~. nlw:es Srn~üoru: 

:>r.SSVRSO PI?DXUNCTAIYl PELO 

I 
SR. :SENADOR FIL 1NTO \!UL~ 
L8R. NA SF.'SSAO Dl!: 12 DE 
AGóSTn DF. 13:'\7 Ql.''"E SE RE­
PUBF:C'A Pf•R TER SAíDO COM 
Il\COH.REÇõE:S. 

O SR.· FILINTO MULI.l:R: 

():>Clnt e:cplicaeê.o peS,\1'(111 tNdo' foi 
revnto z•elo oTa~:(,rl - sr ?:;-.~-der,tt, 
'.nlo-m-(' f,tr:::üto :.•) d~~a·:· ;r,.c .. :-à{J' 
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, A-;( :to de 1957 
----:::. 

tão brilhantemer..te pelo nobre Sena­
dor João Villast.oas; mas não seria 
l1<l curt-o espaço de uma explicação 
pessoal que Pode::ia tratar <In proo:e­
ma, não com eff'Cincia. como fez S. 
Exu., mas com a sWcendade de sem. 
pre, no manifestar meu ponto de vista 

Antes porém de entrar no assunto 
que me traz à tribuna, desejo retifi­
car publicações ch~ alguns jornais, 
quando afirmam estar eu contrário 
ao ponto de vista do meu Pai-tido. 

O Part:do Social D~mocrático. ao 
que sei, ainda não se reuniu, pelos 
órgãos eompetenLes panl traça1· orien~ 
tação com referência ::=.o alistamento 
eleitoral. .A...~im. minha. manifestação 
é pessoal. 

Meu pen&"tm-enLo tenho-0 ext.crna­
do, sempre com franqueza, no sen­
tido do cumprinwnto du lei em vigor 
e inten.siflCação do alistament<), para 
que no ano próximo já haja corpo 
eleitoral ponderável. 

blica ha~er det.ermina{lo n. seus líde~ 
res na Câ.mara dos Deputados denu. 
ba~em íôda.s M emendas do Senado 
no Projeto de Lei de Reforma das Ta.. 
rifas das Alfândegas, João Duarte 

. Filho critica severamente o presiden­
te d11 República: e no final, 1iilge 
um npêlo ao Líder 'da Maioria para 
que dê um;) explicação no senado. 

Sr. Presidente, durante longos anos 
não disPUs de um canto de página de 
jornal pal'a. dizer minhas verdades, 
para desfazer crH:cas e injustiças que 
me faziam· e como durante êSS€5 1u11. 
gos anos nle forçaram a essa situaçã:), 
adquiri o hã.bit<l de silêncio. Quando 
alguma injustiça me é feita atrav~s 
dos jornais, prefiro calar-me e con. 
.~;ultar minha con,"ciência, se bet:l com 
ela ;st0 u tranquilo. No caso, pJrêm, 
a critica envolve o sr. Presidente da 
R~ública, o senado e a mim tambê"m. 

Oonheco João Dunrte, filhO, dos 
tempos ém que servútmos no Conse.­

Não foi, porém, éss-E assunto que lho Nacional do Trabalho, quando êle 
me trouxe à tribuna: a ête- aiudi ape- exercia a judicatura do trabalho com 
nas por haver sido citado, com multa PTande co-mpetência, retidão imp.ecst­
honra para mim~ no br:.lhaute discur- vel. Dessa convivência medrou entre 
so do nobre I ... ider da União oemocffi- nós nmizade sólida e, de minha parte, 
tica Nacional. Mnu deSI~jo é dar nma '!rande admí~ação. 
explicação ao Senado, quanto no arti-
go publicado na "Tribun:l. da. Imp-r~u- 1!: tambêm em ntençã-o a essa r-ir· 
sa:' de sábado. :;ob a assinat.ura do cunstância que venho à tribuna. "4::-a 
brilhante jornalista Jol~ DUarte. fi- dizer no senado que não é exato haja 
lho, na coluna intitúlilda "Tribuna 0 Pr?.Sidente da R.epúb!:lca determina. 
Parlamentar''. do aos ~eu.:; lideres na Câmr~ra aos 

Baseado em .in1orm~w;J.:>s de jonn1s, ne-outaclos que den·uba.ssem tôda~ n.s 
que atribuent ao Presid.·mte da ~.epl.l. emendas do senarlo a-o Projeto de Lei 

, .. 
. ;k~:Yi~:~~:i.~ .. ._.~,,· : .. ··. ·: ·~ 

de Reforma das Ta,rila.s da8 AUán. I Na comi.:~ d~> P'inan~as foram 
'egs.s. . . ·- aprovadas setenta r .se.t' t~mendas; 

Realment:.e. na u1t1ma reuruao ele mas e::Jlenclas outra~ não aprovada: 
idere,s com S. l~a., o assunto Im pela. comissão de E.conomla, Houve 
xaminado e debatido. Tire então assim divergêncJ.a de critério~; na vo~ 
po;.·tunidade de expor a.o Presidente tação élas emendas . 
1~ República.comv se havia processa- Submetidas ao exame do Plenário 
o a votação dessa proposição no Se- ·as ~mendns do Senado, em nUmero 
ado. Vàrlo:s pa1·1amentares prêsen- de cento e quarenta e quaH'•D, toram 

es manifestaram pontos de vi."Sta; aprovadas oitenta e uma. o índice 
ram examinada..<; algtm1as emendas de votn.ção foi, 56,2%. 

C•t nós mesmos conside-radas prejudJ- E! a prova de que a Câmara dos 
·ais à politlca do Govê.rno cu aos in~ Deputados tomou na mais alta COllSI­
~:êsses nacionais. o d1efe da Na. dera~;ão a colabOração do Senado, ao 

ção pediu aos líderes da Câmara ·dos Projd.o de Lei de Reforma das Tari .. 

~
eputado.s se ativessem, na votação fas elas Alfândegas colaboração ln.spi• 
aquela-s emendas. aos ·pareceres Gas rada no maior patriotismo. 
omissões técnícru;. Nada mais cerre- A estatística e o t~scemunho qt.e 

tP,- nada mais digno, nada mal.<; res· aca~J de dar sôbre a reunião dOs ií .. 
~eltoso. d~res com o Sr. Presidente da. R.CJ)ú­

blica demonstram como andou mal ' 
Informado o brilhante Jornalista João 
Duarte. filho. 

1 Jtsse. Sr. Presidente o fSC!rtrec~men_ 

~ 
que devo ao SenadO'. DeseJO, po­

m; também dar cvnl' .. ecimento à 
asa de uma estatística que fui I:JUS­

c.jl::- 5ábado na Câmara doo neput.ados, 
após ler o artigo do Sr. João Duarte 
f~lho1 relativa ao exame das nos."US 
e~1endas pela.s Comissões técnicas e 
ll":lo _Plenário, Del~. consta que na co. 
irl.l.ssao de EconomJa foram aprovadas 
s!ten ta e seis emendas das cento e 
qtJarenta e quatro oferec:idas pelo Se­
npdo sendo que uma, pal'c!almente. 

1 As Cotn.issões de Economia e de F·i­
n~nças trabalharam isoladamente: 
utn.a niio tinha conhecime·nto das de­
c~õe;s da outra."' 

Sr. Presidente. João Duarte, filho, 
já <l afirmei, é homem que, n 0 eXt>J.'• 
cido d0 cargo de Conselheiro do Qon .. 
selho Nacional <io Trabalho, revelou 
aàmitável espi.rito de retldão. Th·e, 
porém, ~,_portunidade de eonviver cum 
êle; e posso também afirmar que é 
um ~rra.nde teimoso e um 0 PoSlcio­
nist.s ai:Ja.ixonado. Contudo n~ .se 
lhe poo;e negar slnceridade. 

'l'razet~do êsseS esclarecimentcs ao 
Senado, rendo também homenagem à· 
slnceridnde dêsse ilustre adversário e 
brilh:;1nt1~ jornalista, esperando de sna 
nfi"ri'-e a comnete.nt"' retificação. (Mui .. 
to bem; muito bem). , 
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